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Plantas com elevadas taxas de carbono e baixas de nitrogênio são esclerófilas. Estas utilizam o excesso de carbono na produção de compostos químicos e fibras para proteção contra herbivoria, afetando a oviposição, alimentação e sobrevivência de insetos. Entretanto, radiação, estresse hídrico e nutricional, estão mais associados à evolução do esclerofilia do que a alocação de recursos para defesa contra herbívoros. Assim, este trabalho tem como objetivo verificar se fatores como altura da mata e estratificação dentro do dossel e entre sub-bosque e dossel afetam esclerofilia. Este projeto é parte do Projeto IBISCA, Parque Nacional San Lorenzo, Panamá. As coletas foram realizadas em setembro/outubro de 2003, com auxílio de técnicas de acesso aos dosséis: guindaste, escalada simples (+ laboratório suspenso - “ikos”) e estruturas de acesso flutuantes do Operaciòn Canopée. Estes são dispositivos que permitem acesso via flutuação (“canopy booble” e “canopy raft”). Cada dispositivo permitiu a amostragem de um a dois locais de 400 m2 cada, e com o guindaste três locais dentro de seu raio (1 ha) foram amostradas, em um total de sete áreas. Por local, três transectos cilíndricos de 1 m de diâmetro foram amostrados do solo à superfície exterior do dossel, e um ao longo do solo, de 30 m de comprimento. Foram contados o total de folhas presentes neste volume, o número de galhas e os ramos de onde estas folhas pertenciam. Medida de Área foliar específica (razão entre peso seco e área) foi usada como estimativa de esclerofilia. Os dados foram analisados por ANCOVA e regressão linear simples. Esclerofilia aumentou significativamente com a altura da coleta, independentemente da posição da coleta dentro do dossel. Embora não houve diferença significativa em esclerofilia entre o estrato inferior, superior e a superfície exterior do dossel, plantas de sub-bosque foram significativamente menos esclerófilas do que as de dossel, mesmo que suas espécies tenham sido predominantemente as plântulas das árvores adultas. 

